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ANEXO 'I 

ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS CONTROLE 

Para verificação de nossa hipotese serão organizadas em 
estabelecimentos de ensino da cidade de Campinas, 10 classes experimen tais, regidas por professoras especializadas sendo 5 com 20 alunos de cin 
co anos em cada uma, e 5 can 20 alunos de seis anºs, totalizando 200 sª jeitos. 

Estes serão sutmetidos a um processo de estimulação que 
possivelmente lhes permitirá construir as estruturas lõgioo—concretas,em 
media aos 7 anos. 

O grupo experimental serã forma do por crianças de 5 e6 
anos que, submetidos as provas piagetianas de conservação de substâncias, 
classificação e seriação, apresentarem 100% das respostas erradas. As 
crianças que constituírem os grupos experimentais deverão representar uma 
anostra tipica de criança de nível prê—operatõrio.

, 

Para cada grupo experimental corresponderã um grupo con trole formado de crianças que quando submetidas as referidas provas apr_e_ 
sentarem os mesmos resultados que as do grupo experimental. Em outras pa 
lavras, o grupo controle será formado por crianças tipicamente classifica 
das no periodo pré—operatório. 

Os grupos experimentais e de controle serão formados por 
wianças do mesmo estabelecimento de ensino. 

As crianças do grupo controle serão submetidas aos pro ' 

cessos didãtico—pedagõgioos característicos do estabelecimento a que per 
tencen. ' ' 

A duração do processo de estimulação a ser desenvolvido9 
can os grupos experimentais, coincidirá com a duração normal do ano leti vo. ' 

No final do ano letivo as provas piagetianas serão ap1_i_ 
_

_ 

. 
cadas novamente nas crianças do grupo experimental para se verificar os 
efeitos do processo de estimulação na elaboração de suas estruturas lõg_'_ 
co—concretas . As crianças do grupo controle também serão submetidas nova 
mente as provas piagetianas, já citadas.



M 
Considerações sobre o Planejamento Estatistico da Pesquisa 

Diante dos objetivos expostos optamos por incluir en nos 
sa pesquisa 

_t_____odas as escolas de 19 grau da cidade de Campinas, selecionaª. 
do de cada uma delas 10 crianças., totalizando 600 sujeitos. Ao definirmos 
este procedimentos estamnos. levando em cmsideração a relação existente en 
tre o desenvolvimento intelectual e o nível sõcio—eccnanico e cultural. A 
seleção das 10 crianças do grupo etário 7—8 anos an cada escola, será fei 
ta atraves de amostragem casual simples, onde teremos como lista de refs 
rência o cadastro dos alunos matriculados na escola. 

Os 600 sujeitos serão submetidos ãs provas piagetianas de 
conservação, classificação e seriação. Considerarenos que o sujeito estã no 
periodo prê—operatorio se 'errar 100% das provas, no periodo operatõrio—cm 
ereto se acertar 100% das provas e no periodo de transição se acertar 20%- 
a 80% das provas. 

Nas classes experimentais utilizaremos um total de 100 
criançasparacadagrupoetãrio(5&6anos), bencanoparecadaum dos 
grupos controle, sendo estas crianças escolhidas dentre aquelas que aprª 
sentarem 100% das respostas erradas nas provas piagetianas já citadas, o.- 
que nos indica estar a criança no periodo pré—operatório. 

. A avaliação estatística dos resultados será feita pela 
utilização de tecnicas de análise em tabelas de contingência e em especial 
pelos métodos de Goodman e Gold (1) para contrastes nestas tabelas. Assim,- 
a apuração dos dados referente aos 600 sujeitos deverá ser comparada com 
aquelas já existentes para as crianças americanas e européias, a um pre-fi 
xado nivel de significancia de 5%. 

Quanto aos grupos experimentais os resultados obtidos 
s_e_ . rão empanados com seus respectivos controles de acordo em as tecnicas e_s_ 

tatisticas acima referidas.

J 

(1) On Canparing Multíncmial Probabilities — Annals of Mathematics Statis - 
tics, 1961+.
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nataras padecia de algumas falhas, que, de resta,-haviam aida apºnta— 
das em parte no parecer && fls.3. ªm vieta âiaae. acºnselhamos a pe&— 

quisadora reapanaâval a numpletar eau alana && $esquása cºª na aáen — 

dos que foram anexados aº pracasaa. 
Embºra a viagem a fiampinas àeaha acnrriao em lã de mais - 

práximo passada, 36 agora é apraaantada aãte relatêriº gªrªge, caninª 
me o eombinaão, ashávamos'aguaránnâa & &avaâugãõ ão cºnvênio áevíáa « 

nente assinada. 
figtrataata acabamºs ãe ser infnrmaflos qua, an canàrãría ao 

compromissº assumida paia Pref“ Qpàelina $2 nas devºlver as câgias d0» 
convenio, foram tais documantos remutiéas &iretamenta & âíraçãa ªefalw 
do mais. ' 

ásaia senão, teaamos a liberdade de solicitar que seja pág 
videncíaâo & gagaaenàs ªas éespesas ãe viagem, que, ãe ªcºrde cam in n 

fermagãcs teãeínnicaª && Hrasilia, ãeveriam correspenáer & 2/3 &o salª 
riº mínima vigente em São Paulo. 

Eeaeva a-V.flxcia. as protestºs && mais alevaáa cºnsidera « 

çãº.

~ & Á.T.Bã úíe 
Cooráenadar 

REQ/Isle



ªgº/íNEP 
cagwan agaxaaau na PESQUIEAS anuugczawgzs na SUBESTE 

aos/7a - 2h de jnnho de 1974 

Diretºr do CREE fin Sudeate — Sãº Eaulà 

DE. ªiretur Geral do KEEP 

Senhor Eâretar Geral 

¥enku a hºnra de submeter à apreciaçãº de V.Ex9 n relate que 

{Y7 0 Sr. flrnf. Br. Éenata A.T. Di Eía_ma apresentºu, referente & via a 

gem que o mencionado Coardenafior ãe “ªtadas a Fesqúísas deste Canin: 

fêz, no aia 14 de junhº de 1974, a Campinas, gara tratar do andameª 

to das pesquisas a carga da Universídaâe ªstaáual áaqaela cidade. 
Sem mais, aproveito a oportaaidade para reiterar a V.Exª as 

protagtas da mais alta estima e diatínàa cºnsideração. 

Ekígraliu Kaíáar 
fliretor



CURRICULUM ”VITAE 

1"— DADOS PESSOAIS: 

Nome: CLEIDE GAGLIARDI 

' Data do naSCimento: 30 de outubro de 1949 
. 

Local de nascimento: Campinas — Est. S.P.
A 

Filiaçao: Pai: Paschoal Gagliardi 

Mae: Elza Jorge Gagliardi 

Estado Civil: Solteira . 

R.G.: 4.833.888 F.D. E «'3848 
' 

' I = 2242 

av 

III “‘CURSOfSECUNBARIU: 

'Ginasial: 

Local: Colégio e Escola Normal Progresso Campineiro 

Data: Início: 1962 

Término: 1965_ 

"Colegia1:'Normal 

Local: Colégio e EscolaªNormal Progresso Campineiro 

Data: Início: 1988
' 

Término: 1988 , 

111 n CURSO'Supenioszg 

Local: Universidade Católica de CampinaS' 

Faculdade de Educação 

Curso de Pedagogia 

Data:. Inicio: 1 989- 

Término: 1972
_ 

Habilitaçoes: Administraçao Escolar e Supervisao Esbolar 

Licenciatura: plena. E 4 anos ] 

' IV"—" DUTRDSjCURSOS-A 

.I- Curso de Técnica de Comunicaçao Verbal nº 1285. — SESI
. 

- CUrSo de Extensao Universitária E pelo Departamento de Psicologia 'LÍ 

e Centro de Estudos de Psicologia ] UCC.
" 

Buraçao 12 horas oem 5 conferenCias 
." Curso de Dinamica de Grupo plo prof'essor Lauro de OLIVEIRA LIMA. 

- Curso de Teatro Aplicado a Educaçao " Ma. Alice Vergueiro 

i'CUrso de Datilografia-— EsCola Bandeirante de Datilografia 

of 

n...-."...”UL
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* Curso de Inglês até 39 estágio ( inteiro ] " Escola Christmi. 

' 

v « ATIVIDADES PROFISSIONAIS: 

;_Psicometrista do CPC [ Centro Psicotécnico de Campinas ): aplicação 
e Correção de teste Psicotécnicos para Motorista e aplicação e cor— 

ração de testes Vocacionais e de Seleção de Pessoal para entidades 
Estaduais. Durante l'ano.;

' 

: Professora Primária Substituta no IEE "Carlos Gomes", com trabalho 
efetivo de 1 mas com crianças de 5 a 8 anos [ Pré—Primário ] e de 

l ano com crianças de 7 a 8 anos [ 19 série do 19 grau ]. 

J 
—' 

* 

- 

. 

Campinas, jªlde EUWLKiMKO de 
'Í7t%&f

/ 

CLEIDE GAGLIãÉDIU ., 

I, :Í k



'CURSD'SECUNDÃRIÚ:- 

CURRICULUMIfVITAE 

DADOSªPESSDÁIS: 

Nomer Maria Helena de Barros Salek 

Estado Civil: casada 

Local de Nascimento: Santos w S.P. 

Data de Nascimento_ 19 de janeiro de 1937 

Filiação: Pai: Pythagoras de Barros 

Mãe: Helena Raposo de Barros 

Documento de Identidade: RG. 5.502.152 

Instituto Mackenzie — São Paulo n 1958 

‘CURSU'BUPERIUR: 

'Faouldade de Pedagogia da Universidade Católica de Santos 1a. e 2a. 

séries , 1957 e 1958.
_ 

Faculdade de Pedagogia da Pontifícia UniversidadenCatôlica de Campi 

nas, 8a. e 4a. séries, 1972 e 1973. 
== 7’ 

Licenciada em Pedaâdgia'pela Faculdade de Filosofia Ciências e Le — 

tras da Pontifícia Universidade Católica de Campinasem 1973, com 

habilitação em Supervisão Escolar. para 1ç e_2ç graus. _ 

4 “ EXPERIENCIAS: 

a Monitora da cadeira de Psicologia Educacional,_nos cursos de Pede 

gogia e Formação de Professores de Excepcionais, durante o ano de 

1973, na Pontifícia Universidade Católica de Campinas. 

_ Estagiária, durante 8 meses. no Centro de Formação Profissional " 

"Castro Mendes" " Senao de Campinas, junto ao setor de Orientação 

Educacional e Pedagógica. 

* Participação Como Súpervisora_ 
e Monitora na aplicação do Projovem 

[ Urientaçao Sócio- Profissional ) , em 2 Colegios Estaduais de Cam
' 

pinas, nos meses de agosto e setembro de 1973. 

Campihas.1&«de.fiuxzdUDde'1974 

Maria Helena de Barros Salek
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z-cuRso=SUPsRioR:- 

CURRICULUM VITAE‘ 

DADOS PESSOAIS: 

Nome: Sueli Antonia Atibaia Romero 

Estado Civil: casada 

Local de Nascimento: Rio Claro “ SP. 

Data de Nascimento: 13 de março de 1947 

Filiação: Pai: Benedito Atibaia
' 

Mãe: Maria Aparecida Carvalho Atibaia 
Documento de Identidade: R.G.: 551932

' 

\CURSOS5SECUNDARIDS:' 

'GINASIO:V‘ 

Esoola Normal "Puríssimo Coração de Maria" 
Local: Rio Claro

' 

Data:.dezembro de 1962‘ 

rNoRMAL; 

Esoola Normal "Purissimo Coração de Maria” 

Local: Rio Claro ; 
Data: Dezembro de 1985 

_, 

“al Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Rio Claro 
' Período —-1955 — 19 ano de Pedagogia 

b] Periodo v 1989 v 1970 n Curso PARCELADO realizado na Faculdade de 

Educaçao da Universidade de Sao Paulo [ USP ) — Capital. 
'o] período " 1921 " 1972 — Faculdade de Educaçao da UniversidaDE Ba 

tolica de Campinas. 

Grau obtido: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

Habilitações: Supervisão Escolar 
Administração Escolar' 

'UUTROS'CURSÚS: 

a semana de Estdos de Psicologia em 1971 
- Semana_de EstudOS'de Pedagogia em 1972'" 

ATIVIDADES-PROFISSIONAIS: 

a] Secretaria e Organizadora do Congresso InternaCional de Qnoologia 
.Ginecolõgica, realizado no periodo .de 21 a 25 de maio de 1973 e 

' .que teve por coordenador geral o Prof. José Aristodemo Pinottida



da Faculdade de Medicina da Universidade Estadual de Campinas. 

b] Estagiária da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Cam—' 

”pines. durante 02ç semestre de 1972: 88 noras. 

c] Professora no Grupo Escolar "Joaquim Salles", em Rio Claro, durante 
o ano letivo de 1988. 

Camfiinas,fibde tauxfiikkode 1974 

éíl, 
' 

_ _ 

, 

- SUELI ANTONIA ATIBAIA ROMERO 

\‘X 
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CURRÍCULOS DOS PARTICIPANTES DO PROJETO 
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CURRICULUMVITAE 

Nome: ZÉLIA RAMOZZI CHIAROTTÍNO 

Éiliàção: ARTHUR RAMOZZI E AMÁLIA RODRIGUES BAMOZZI 

Data de nascimento: 17 DE JUNHO DE 1936 

Local de nascimento: CAMPOS DE JORDÃO—« SP. 

1944 — 1947 

1948 - 1951 

1952 — 1954 

1955 ...... 

19580000.. 

1965 

1966 

1967vontnoo' 

1970 ;..... 

'ESTAGIOS 

"1956 _ 1967 

1966 

1967" 

Curso primário em Campos de Jordão
\ 

Curso ginasial no "Colégio Piracicabano" — Piracicaba; 

-Curso clássico no "Colégio Est. Presidente Roosevelt"- 

São Paulo; 

Início do curso de Filosofia na FaCuldade de Filosofia,Ci— 

êneias e Letras da U.S.PQ 

Licenciatura em Filosofia na Faculdade de Filosofia; Ciên— 

cias e Letras da U.SeP. 
_

. 

Curso de 59 33910 (lº ano) de Filosºfia das Ciências Hama; 

nas na Faeúlté des Lettres d'Aix — en Provence-(bolsista 

do governo frances).' 

Curso de 39 ciclo (éh ano) de Filosofia das Ciências Humaa 

““nas, na Universidade d'Aix — Marseille (bolsista da CAPES) 

Defesa de_tese (diploma d'Études Superieurs)-em Filosofia 

das Ciências na Universidaáe d'Áix - Mªrseille... 

Títúlo da tesez 

"Le concept de structure chez Piaget" 

[Doutoramento defendido ed 27 de abril de 1970: 

A"Modelo e estrutura na obra de JeanPíaget" 

Eetágio'no Laboratório de Psicologia da "Faculté des Lettres' 

"dlAix" (6 meses — and escolar).‘



1966 — 1967 

ano escolar 

1970 116.600, 

1972 .;Z..,.I 

ATIVIDADES 

1957 ...;.. 

' 

1958 _ 1959 

1960 —.l96l 

1962 '......- 

1963 ..;..; 

%% 
2. 

— Estágio no Instituto "Les Earons" onde se utiliza a teo— 

_ria de Jean Piaget na recuperação de débeis nentais -sob 

a orientação do Prof. lime Siege (1 ano). 

. 
Participou dos seminarios de "Recherches Avancées", pro— 

movido pela Cadeira de Filosofia das Ciencias Humanas' e 
I
> 

com a colaboração das cadeiras de Psicologia Social e-de 

Sociologia (2 anos). 

— Estágio realizado na Escólaede Psicologia da Universida—h 

de de Genebra, como grupo Piaget, para aperfeiçoamento 

da técnica do diagnóstico do comportamenro_0peratôrio , 

sob a orientação da ProfªMme. Schimid (2 meses). 

— Estágio realizado na Escola de Psicologia da Universida- 

de de Genebra para aperfeiçoamento da técnica de observa 

ção do comportamento verbal da criança e para discussão. 

de plano de pesquisa com Mme. Sinclair de Zwarts (2 meses) 

", l 

— Professora de FiloSofia do "Colégio São Paulo do Pirati— 

ninga" ; São Paulos_lz 

.- Professora do Filosofia do "Colégio São Paulo de Piratia' 

ninga"f São Paulo. 

- Auxiliar de pesquisa junto a Cadeira de Psicologia Eduqa _ 

v.cional da Faculdade de'Filesofia da U.S.P., trabalhdno pa - 

"ra»o Centro Brasileiro de PesquiSas Educacionais. 

— Instrutora da Cadeira de Didática Geral e Especial da Fa 

culdade de Filosofia da U.S.P., responsável pelo curso ‘- 

de didatica eSpeeial para o curso de Filosofia» 

Professora de Filosofia do Colégio de Aplicação da Facul 

“dade de Filosofia da U.S.P. 

— Aesistcnte da Cadeira de Psicologia da Faculdade de Filº 
'sofia de São José do Rio Preto, responsável pelo curso 

“de Psibolàgia da Personalidade 

«wa



1964“ ...eo. 

1964....... 

1965 ,...,;- 

1966 — 1967 

1968 ...;.- 

1969 oo'ooc'o 

I970 o". u o o o 

%% 
5. 

» Assistente da Faculdade de Rio Preto, reSponsável pelos,. 

cursos de Psicologia Social e da Personalidade. 

Nesse ano, junto com a Cadeira de Sociologia; fizemos u- 

ma pesquisa sobre a influência da dinâmica dos grupos de 

alunos sobre o rendnnento eseolar. Essa investigação te- 
ve como objetivo verificar alguns resultados des moder —“ 

I ' ' 
. ' 

' 
. 

v

' nos metodos pedagógicos empregados nessa Faculdade. O rg 
I K 

, 

N . 

N 
' 

.» N " latório das nossas conclusoes foram entregues a Comissao 

de Tempo Integral. Os resultados práticos foram prejudi—_
/ 

cados pelas transformaçães havidas na Faculdade em mea — 

dos desse mesmo ano; 

Assistente da Faculdade de Rio Preto, com bolsa de setup 

'dos na França (bolsa do governo frances). 

.Assistente da .Faculdade de Rio Preto, com bolsa de estu— 

dos na,Françã (belsa da C. A. P. E. S) - Coordena açao dc Aper 

feiçoamento do Pessoal de Ensino SuPeriOr). 

-Instrutora do Departamento de PSicologia Social-e Eçperi 
ª mental, responsavel pelo curso de ºégzgradgggãg: " 

1. Introdução a Obra duJean Piaget‘
. 

2. A Metodologia de Jean Éiaget 

Instrutora no Departamento de Psicologia Social e Experi" 

mental, reSponsável pelos cursos: 

Graduação: Psicologia Diferencial 

:Pós—Graduagãoi Aprendizagem e Conhecimento na Obra de Jº- 

,an Piaget — 2 semestres. 

— Organização de um laboratório para realização dos cxpg 

-rimentos piagctianos; 

'hssistente do Departamento de Psicologia-Social e do Trª 
“balho do Instituto do Psicologia da U.S.P,,'reSponsáVel 

pelos seguintes cursos no seu Departamento: 

Graduacao: Psicologia Diferencial



i 

‘ 4..
l 

Pós—Graduação: Aprendizagem e Conhecimento na Obra de Jg 
» 

an Piagetº 

'1970 ...... 
' 

_ No Instituto de'rísica da u.s.P.: responsavel pelo our _ 

, » . . Ç 

. so de pos—graduaçao: Jean Piaget e o Eneino da Ei81ca. 

1971 ...... '— AsSistente nm Departamento de Psicologia Social e do Trª 

balho, restonsável pelos seguintes cursos: 

Graduação: Psicologia Diferencial 

Pós—Graduação: Aprendizagem e Conhecimento na Obra de 
= 

Pia etº 

1972 .t.... # Assistente no Departanento de Psicologia Social e do Trª 

balho, responsável_pelo seguinte cursp de graduação: 

linguagem e Pensamento. 

— Participante do simpósio sobre metodologia do ensino na 

XXIV Reunião Anual aa.s.B.P.c,,,reaiizaaa em julhoº 
-_.. _, . 

-- Organizadora do simpósio sobre "Desenvolvimento Mental 

da Criança", no XIV'Congresso Interamericano de Psicoloe, 

gia, & realizar-se em abril de 1973.“f 

CONFERENCIAS E PALESTRAS 

1969 ....4 — O método de Jean Piaget. 
' 

“Piaget e a Diiâªggg 

Conferências realizadas no curso de extensão universitá- 

ria sobre Jean Piaget, promovido pelas Faculdadce Metro— 

politanas Unidas de São Paulo.l “»» Nf

, 

Q modelo na obra de Jean Bigot 

Palestra realizada no curso de põe—graduação do Institup 

_to dc'FíSica da U.S.P. 

1970 ..... — Piaget e a Matemática 

Conferencia proferida na "Semana da Matemática" realiza, 

;ªª na Facukdadc de Filosofia de Santo André.



% 
”11970 ...... — A ApreLdizagem segundo Jean Piaget 

. 

Conferência realizada na Faculdade de Ciência da Funda—w 

ção Educacional de Bauru. 

A teoria do desenvolvimento infantil de Jean Piaget
'

1 

Palestra realizada no Departamento de Psiquiatria 'do 

HOSpital das Clínicas da Faculdade de Medicina da U.S.P. 

A Epistemologia da-Fisica° 

Conferência realizada para os professores e alunºs d9 

pôs—graduação do Instituto de Física da U.S.P. 

Modelo e estrutura na obra de Jean,Piaget 

Conferência realizada na Faculdade de ciências de Bauru 

[a convite do Conselho Regional de.Cultura do Estado de' 

“São Paulo.
. 

iroblcma_da aprendizagem segundo Jean Piaget 

Os períodos de desenyolvimento do_comportamento Operatório 

O Modelo explicativo na obra de ªgen Piªget 

Inteligência e aprendizagem segundo Jean Piaget 

Série de conferências realizadas na Éaculdade de FilosoÁ 

fia de Santo André, no curso noturno,-como parte da "Se— 

mana de ePsicologiaú. 
“»

. 

Aprendizagem e Conhecimento 

Caracteristicas do Comportamento Infantil« 

Os Modelos explicativos do comportamento inteligente 

'Sénie de conferências realizadas na Faculdade de Filoso— « 

fia de Santo André, cufSO'dimrno, como parte da "Senana 

Jean Piaget". ;

' 

ORIENTAÇÃO DE DOUTORAMENTOS 

1. A percepção na obra-de Piaget-' 

2. A teoria do reforço e a teoria de Piaget
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3.A motivação no obra de Piaget 

PUBLICAQÃO 

l. 0 OBJETO DA PSICOLOGIA « na revista PerSpectiva Científica 

. 
2. FIAGET: MODELO E ESTRUTURA — editora José Olympio — RJ. 

' 3. PIAGET: VIDA E OBRA » no prelo — Editora Nacional. 

1973 — Organizadora do simpósio sobre Desenvolvimento Mental da 

Criança, no XIV Congresso Interamericano de Psicologia , 

realizado em abril; 
' A ' 

_Azo7quux£%¢06£% /95EÍ 
São Paulo, "

.
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CURRICULUM ‘VITAE 
.

à 

. 
l

l 

DADDS’PESSDAIS; 

Nome: ÚRLY ZUCATTÚ MANTUVANNI DE ASSIS 

Estado Civil: casada 

Local de Nascimento: 19 de junho de 1939 

Filiação: Pai: Orestes Mantovani 

Mãe: Leonilda Zuoatto Mantovani 

Documento de Identidade: RG. 2.252.845 

CURSO'SECUNDÃRID: 

. 

Instituto de Educação Estadual "Dr, Coriolano Burgos” " Amparo, 1983. 

' 

CURSO SUPERIOR: 

Licenciada em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Ciências e Letras 

da Universidade Católica de Campinas, em 1971, com habilitação em Ad- 

ministração Escolar e Supervisão Escolar, para 19 e 2ç graus. 

UUTRDSVCURSOS:- 

Curso de Põs—Graduaçãbªem Antropologia Filosófica realizado na Ponti— 

fioia Universidade Católica de São Paulo, em 1972, nota 8 ,D.. 

Curso de PõewGraduação em Teoria do Conhecimento, realizado na Ponti— 

ficia Universidade Cãtdlica de São Paulo, em 1972, nota 830. 

-Curso de Pós—Graduação em "Aprendizagem e Conhecimento segundo Piaget" 

realizado no Instituto de Psicologia da Universidade de S.Paulo,« em
' 

1973, nota ou menção Alv Exoelente.
. 

Curso de Pós—Graduação em Metodologia do Trabalho Científico realiza— 

do no Instituto Educacional Piracicabano, em 1973, nota 8,9. 

, Curso de Especialização em Pedaggogia Industrial. realizado em 1971 , 
na mesma Faculdade,— nota de aproveitamento: 8,2. 

'

. 

Curso de Formação Profissional do Professor, realizado no Institutode 

Educação Estadual ”Dr. Coriolano Burgos " , em Amparo, S.P., conolui— 

do em 1958, com a nota final SB. 7. 
. 

. A , 

Curso de Tecnicas Audiovisuais de Educação, realizado em 1971, promo- 

vido pelo InstitUto Brasileiro de “Estudos Sociais — nota de aproveita 

mento : 9,5. 

1 Curso de Treinamento para Professores Primários sobre o Livro -Qidáti— 

co, realizado em 1971, promovido pelo SERUP da Delegacia de Ensino Bá 

sico de Amparo.'
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Curso de Aperfeiçoamento.e Arualização Pedagógica em Metodologia da 

Lingua Pátria e Ciências. realizado em 1984, promovido pelo Serviço de 

Expamsãp Cultural da Secretaria da Educação f nota de aproveitamento 

9,5,
' 

'ATIVÍDADESºPROFISSIONAIS: 

' 

do Amaral", Amparo, SP. 

Professora de Psicologia Educacional * aprendizagem — em nível de Pro : 
fessor Assistente — MS—2"—'da Faculdade de Educação da universidade Es 

tadual de Campinas. 

Professora da Cadeira de Estrutura e Funcionamento do Ensino de lç Grau 

nos Cursos de Pedagogia e Formação deªProfessores de Excepcionais na 

Universidade Católica de Campinas. 

Professora das Cadeiras de Metodologia do Ensino de 1º grau e Didática, 

do Curso de Pedagogia da Faculdade de Ciências e Letras ”Plinio Augusto

&

& 

Professora das Cadeiras de Biologia e Estatística Aplicada ã Educação ,. 
(no Curso de Administração Escolar, do Instituto de Educação Estadual — 

"Dr. CDRIDLAND-BURBOS"r“êm Amparo, nos anos de 1969 e 197l,—respectiva— 

”mente. 

Professora da Cadeira de Metodologia e Prática do Ensino Primário Está—' 

. 
gio Supervisionado “'no Curso de Formação Profissional de Proiessores 

do Instituto de Educação Estadual VDR. CDRIDLANU BURGUS"._em,Amparo,nos 

anos de 1957 e 1968. 
_ 

. 
'

' 

Professora da Cadeira de Biologia do Curso Colegial e de Sociologia da 

Educação no Curso de Administradores do Instituto de Educação "DR. CDRl'. 

'DLANO NURBOS", até 10 de agosto de’1972; 
' ' 

“Professora.Primâria Efetiva do Curso Primário Anexo ao Instituto de Edu 

cação Estadual"DR. CORIULANU BURBDS", em Amparo, tendo ingressado no Ha' 

gistêrio primário oficial, por Cadeira Prêmio, em virtude de ter con -_ 

cluido o Curso de Formação de Professores com a média mais alta, no ano 

de 1957, ( 15 anos de prática doCente ], estando atualmente em-gozo' de 

2 anos de afastamento para tratar de interesses particulares; 

Supervisora de grupo de estudos sobre "Problemas de Aprendizagem de Me 

nor, decorrentes de Ambientes Culturalmente DefasadoS". e fProblemas — 

_ 

PsicoFSociais dD'Mencr", realizados em Campinas. em 1971, com Professo— 

* res,primârios da rede de Ensino Estadual e Municipal. 

” 'Monitora do Grupo de estudos da divulgação da Lei 5592, sobre a reforma 

"do-Ensin 'de 19 61.29 grau, promovido pela V. Divisão Regional de_Campi—— 

«nm,

;
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nas. em Dezembro de 1971. 

OUTRAS , ATIVIDADES: 

Ministrou aos professores municipais de escolas de lç grau da cida— 

de de Campinas, um curso sobre "Desenvolvimento Mental da Criança — 

segundo Jean Piaget em 1,3 e 4 de outubro de 1973. 

Realizou em 27 de julho de 1973, aos professores Pré—PrimáriOS' do 

município de Valinhos, palestras sobre "As Implicações da Teoria Pia 
getiana". para professores Pré—Primários". 

Ministrou aos alunos do Instituto de Psicologia da USP, a parte prª 
tica do curso Linguagem e Pensamento que constou da aplicação, das 

provas Piagetianas de conservação das substâncias, classificação e 

Seriação em crianças, no segundo período letivo de 1973. 

'. Campinasªude.kauiAJAAÃDde 1974 

DRLYyãÚÉÃTTD MANTDVANI DE ASSIS
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CURRICULUM. VITAE 

1 —'DADUS'PESSDÁIS: 

Nome: Ana Luisa'Mondadori Metri 

Estado Civil: solteira 
Local de Nascimento: Pinhal n SP. 

' '-> 

Data de Nasbimento: a de Agosto de 1951 

.Eiliação. Pai: Wilson Duarte Metri 

Mãe: Élida Costa França Mondadori Metri
º 

Documento de Identidade: RG. n9 4.800.390 

2 « CURSQ‘SECUNDARIU: 

p. Instituto de Educação Estadual "Cardeal Leme" , Pinhal 1967 a 1969 
' 

3 B'CURSO SUPERIOR: 

Licenciada em Pedagogia pela Faculdade de Educação da PvU.C.C., em-1973, 

com habilitação em Administração Escolar e Supervisão Escolar, para 19 

e Zi graus. 

4 * OUTROS CURSOS:

0 
% Certificado de participacão no Curso de Museologia ; ministrado pela- 

secreataria de Estado dos Negócios da Educação realizado em 1988, em 

' Pinhal, —_SP. 
' * 

— Certificado de frequencia do Corso sobre "DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL" , 

ministrado pelo Dr..Antonio Luiz Serpa Pessanha, do Instituto de Fsicg 

hálise da Secil" de Psicanálise de São Paolo, realizado em 1986, .“ªem 

Pinhal — SP; 
' " ' " 

“ Atestado de frequência e aproveitamento do Curso "Psi cologia em Grupo" 

ministrado pela SESC realizado em 1969, em Pinhal SP. 

a Atestado de frequência e aproveitamento da "la. Semana de Estdos da 

'Familia Moderna".ministrado pela SESC,'realiâado em 1088 em Pinhal.SP. 

* Certificado de frequênCia e aproveitamento do Curso de Extensão'Univeª',li 
sitâria sobre: "Literatura Campineira" promovido pela UCC e Centro de 

Ciências e Letras e Artes, da Academia Campinense de L-etras e realiza-A 

do em 1970 em Campinas ' SP. 

v.0ert1ficado de frequencia do CLrso de Extensão Universitária sobre' 'Rsi 
'_ colegia da Aprendizagem", ministrado pelo Prof. Dr. Robert N. Berry -

. 

Mann,-promoção da FacUldade de Filosofia, Ciências e Letras da U.C.C., - 

realizado em 1970 em Campinas. SP;
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_ 

- Certificado—de frequência da "II Semana de Estudos Econômicos e Adm: 

nistrativos" promovido pelo "Diretório Acadêmico "Visconde de Mauá " 

da U.C.C., realizado em 1870, em Campinas, SP. 

“ Atestado de frequência das reuniões de Estudos sobre lei 5.692/71 <- 

promovido pela V D.R.E. — Campinas , realizado em 1971. 

5 à'ATIVIDADESºPROFISSIONAIS: 

1 = Substituta Efetiva do Curso Primário Anexo ao I.E;E. ”Carlos Gomes”. 

de Campinas em: 

1970 w sem regência de classe 
21971 v sem regência de classe no 19 sem.

, 

com regência de classe no 29 semestre Í la. série — 19 grau) 

1972 a sem regência de classe,
) 

. 2 w Substituta Efetiva do SESC Experimental "Guido Segalho" de Campinas 

em: 1973 % com regência de classe de 1a. série do lç grau. 
' B'b Aprovada no Concurso de Ingresso ao Magistério Primário Municipal de 

Campinas em 1970.r 

' 

4 v Monitora da disciplina Intitulada "Princípios e Métodos de Supervi - 

são Escolar", do Departamento de Organização e Metodologia do Ensino 

da FaCUldade de Educação da P.U.C.C. 

5 — Estagiária das habilitações: 

Administração Esc01ar e Súpervisão Escolar para lç e 2º graus,. nos 

Colégios;
" 

a] Liceu Salesiano N.S. Auxiliadora em Campinas 

b] Colégio e Escola Normal Progresso Campineiro em Campinas 

c] Colégio Têcnico'Agricola Estadual "Dr. Carolino da Mota e Silva 
“em Pinhal v SP; 

'
' 

d] Grupo Escolar “Prof. "Lais Bertoni Pereira” em Campinas. 

Campinas,12/.dez¥axtkaaky0 de 1974 

*"çAwQ Lowe Mºuntain/% dela 
.

' 

,. 
7 Ana Luisa Mondadori Metri
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”CURRICULUM VITAE 

DADOS-PESSOAIS: 

Nome: Célia Maria Salles Rodrigues 

Estado Civil: solteira 

Local de Nascimento: Curitiba a Paranã 

Data de Nascimento: 14 de outubro de 1950 

Filiação: Pai: José Silvib Rodrigues
A 

. 

Mae: Antonieta B. Salles RodrigUes [ falecida ) 

Doeumento de Identidade: RG. nQ 4. 795. 572 

CURSO SECUNDÁRIO: 

Nome do EstabeleCimento: Instituto Estadual de Educaçao "Carlos Gomes" 

Cidade: Campinas " Sao Paulo 

'Curso Normal concluido em 1969 

"CURSOfSUPERIDR: 
'

. 

“Licenciada em Pedagogia pela Faculdade de Educacao da Pontifícia Uni— 

versidade Catolica de Campinas em1973, com as habilitaçoes em Adminis 

traçao e Supervisao Escolar para 19 e 29 graus. 

‘OUTRDS’CURSOS: 

.Semana de Estudos Pedagógicos no Instituto Montessori—Lubiensca -em 

São Paulo, no ano de 1973 Com media 9,0 ( nove ] 

Semana de Estudos de Pedagogia em 1972 
' ' 

_ 

:

n 

Monitoria PUCC v 1 ano 

"ATIVIDADESºPROFISSÍDNAIS; 

Grupo Escolar Adalberto Nassimento f'l ano como professora primária - 

substituta . _ 

Escola Particular Dom Barreto — 1 ano [ 1973 ] como professora prima—2 

ria montessoriana, com classe infantil II [ 4 anos a 5 ] . 

. 

........... W ...... _. 
., 

*~ 

,, . 

CÉLIA MARIA SALLES RODRIGUES
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ll. 

12. PREVISAO DE DESPESAS 

12;l - Remuneração de pessoal 

FASES DO PROJETO E CRONOGRAMA 

FORMA DE 
"A _ 

& VALOR ( Cr$ ) 

FUND O DO PROJETO Nç 
'

' 

* , , 
' ' 

PAGAMENTO Unitarío- . Total 

Coordenador do Projeto 1 por tarefa. 10.000,00 10.000500 

Assessor Técnico 
' 

1 _por tarefa ' 

10,000,00 10.000,00 

Experimentadores Sj imensal 1.500,00“]50,000,00 

Análise e Interpretação “"i, por tarefa 8.000,00 .8.000,00 

Executor de Convênio 
. 

l por tarefa '10.000,00 10.000,00 

Auxiliar de Contabilidade e
; 

Datilografia 1 mensal 300:00 0.000.00 * 

* Mês, dia, tareta, parecer, etc SUMA - 'v194.000-.UO
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12.2,— Aplicação dos instrumentos de pesquisa 

' 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE VALOR ( CR$) 

Aplicação das provas piagetianas 
' 

800 sujeitos 
' 

a Cr$10,00 

cada um 6.000,00 

*Entrevistas,questionérios. Fichas etc . SOMA B-ÚÚU:ÚÚ 

12.3 - Codificação dos dados coletados 

Codificação e Perfuração por fichas
. 

de resultados 
“ 

700 ', 
. 2.000,00 

* Questionários, fichas etc 'SOMA 
' 2.000,00 

12.4 - Tabulação de dados [ Programação e processamento ) 

Processamento - 4.500,00 
' 

4.500,00 

**.0uestionários,gfichas etc ou global- , 
SOMA 

' 
% 4.500,00

.
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12.5 - Diárias 

%% 

VAEDR (-Cr$ 3 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE . 
1

. 

' Unitáriº“ Total 

* Localidade de estada SOMA 

12.8 - Passagens 

Ajuda de custo para o trans 
'»porte em carro próprio _ 

3.000,00- 

* 'Percursoi(0rígsm e destinoI SOMA. 3.ggg;gg 

12.7 - Serviço Gráfico 

' 

Publicação dos Resultados 20,000,00 

Fichas, 
' '200 1.000,00 

.* Impressão de questionários. fichas, SUMA . 

' ' 
. 

» 21.000,00, 
-relatóríos \\
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12.8 — Outros serviços 

- VALOR [ 0p$) 

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE“
' 

' Unitário 
. 

Total 

Xerox 200 1.000,00 

* Mecanógrafia, perfuração, comunicação etc SOMA 1.000,00 

12.9 f/Material de Consumo 

conjunto de material didâpâ 

”co específico para processo 

de estimulação - 000, 5" 10.000,00 50;000,00 

Papel Sulfite 1.000 0,10 “1.000,00 

. .* Tipo de material “SOMA .51.000,00

(x
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12.10 - Custo d9 execução do projeto 
7%, 

. 
Valor do Parcela Parcela Parcela 

' 

« subitem da anti de Ou - do 
ESPECIFICAÇÃO * 

. 

dade 
'” 

tros , . INEP 

[ Cr$ )" ( Cr$ ) ( Cr$ ) 
_ 

[ Cr$ ]

g 

12.1 194.000,00 

12.2 :5;000,00 

12.3 2.000.00u 

12.4 r 
. 

4.500,00 

12,35 3.000,00 

12.7 21.000,00 
12.9' 1.000,00 

12.9 
' 

! *51.000,00 

* Subitens 12.1 B 12.9 SOMA 
282.500,00 

Reserúa técnica ( 10% da soma ) 28.250.00 

Custo da execução do projétb »310;750’00 

.13. CRONOGRAMA DE DESEM90L50 DA PARCELA'DD INEP 

..“ ( Recursos Financeiros a serem liberados pºr trimestre ) 

-PARCELA— DATA VALOR 

1a. 
' 

15/3/1974 90.000,00. 

25, 15/6/1974, . 30.000,00 lh 
3a, 15/9/1974 ",ªº'ºººººº Cf 
4a, 15/12/1974- 30.000,00

“ 

5a. 15/3/1975» 30j600,0E—ª— 

5a, 15/6/1975 20.000,00 

7a. 15/9/1975 20.000,00 $$» 

Ba.,“ 15/1271975j1 20;000,00,,“ 
ga, '15/3/1973 120.000,00 

, 
, 

.

m 
‘1ga, 15/5/1975 20.000,00 ºx 

11a 15/9/1973 30.750,00 

') .Íw ") ',
* 

pv.—."
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7 - INDICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS QUE SERÃO UTILIZADOS 

PROVAS PIAGETIANAS PARA DIAGNOSTICO DA PRESENÇA DA NOÇÃO DE. 

CONSERVAÇÃO E ESTRUTURAS DE CLASSIFICAÇÃO: 
' 

_E_ 
SERIAÇÃO. 

I — NOÇÃO DE CONSERVAÇÃO 

Za Prova: Cbnservação do líquido 

MATERIAL: 4 frascos de vidro incolor 

’- -' A e A’ :“ 2 frascos de vidro idênticos 

B :' Z frasco mais estreito que A. 

C : Z frasco mais largo que A 
\u 

i
& 

PROCEDIMENTOÍI 
'“ 

Iniciar a conversação com a criança perguntandoêibe o nome,' 

,. idade, série em que estuda etc, procurando deixâfla'bastante % 

' vontade. Mostrando o material sobre a mesa, dizerªlhe que vamos 

fazer um joguinho Ou uma brincadeira. 

NOTA: A prova deverá ser realizada-sobre uma mesa cuja al 

tura corresponda % dos olhos da-criança. 

,19 " Você vai olhar bem esses 2 vidros [ A e A' ] que 

eu vou encher de agua. Quando eles estiveram com a mesma quantida- 

'de de agua; você me avisa'.. 

No momento em que a criança afirmar a igualdade da.quantid3 

_ de de água dos dois Frascos, precisamos avaliar se ela esta ,, con 

victa de sua afirmaçao. Para isso Cd1ocamos outras questoes "tais 
' como: 

"Tem'certeza”S



. 

;1— 9 — 

. 

. 
' 

: 
/Á%2ªã%l 

"Se você tomar toda agua deste vidro [ apontar um dos fras 
:snç 

cos) e eu tomar toda água deste outro, (apontar) quem tomará mal 

ou ainda:
1

1 

" Se um [a] menino [a] tomar toda água deste vidroCapon - 

tar] e outro (a] meninoía) tomar a água do outro [apontar] quem, 

vai tomar maisf 

É fundamental constatarmos se a criança tem certeza de sua 

afirmação. 

&“. 
Somente depois que a criança afirmar categoricamente a 

identidade dos frascos A a A' e que a prova poderá ser prossegui- 

da. 

29 Passa—se a água de um dos frascos A ou A' para o frasco 

B e pergunta—se: 

" E agora, onde é que tem mais_ãguaf”

J 
” Por qué1’ 

39 Recomeça-se novamente a prova tal como foicescrita nos 

ítens-1ç e 29.com a diferença que agora o frasco'C devera ser_ 

utilizado em lugar do B. 

DIAGNÓSTICO: 

'1.' Existe a noção de conservação quando a criança acerta. 

todas as provas e apresenta argumentos lógicos, tais como: 

a - "Está igual, porque e a mesma água" ou porque "não pu 

Samos nem tiramos nada" - ARBUMENTU DA IDENTIDADE. 

b - "Hâ em.B ou C a mesma quantidade que em A.poqe' se 

voltarmos a água no primeiro vidro, vai ficar igual 

outra vez". 

ARGUME‘NTD DA REVERSIBILIDADE SIMPLES
'



c - "Tem a mesma quantidade, mas aqui estâlmais alto porque 

o vidro é mais fino" ou "Esta igual, aqui está mais 

baixo porque o vidro é mais largo" ARGUMENTO DA REVER; 

SIBILIDADE PDR RECIPRUCIDADE: 

2. Não existe a noção de conservação quando a criança er— 

ra todas as pFOVas.

x 

3. Ha conservação suposta sem certeza quando a criança 

algumas vezes acerta e outras vezes erra. 

* 

OBSERVAÇÃO: se a criança errar as respostas, a prova será“ 

repetida mais duas vezes, se acertar,apenas uma 

Vez. 

2a. PROVA: CONSERVAÇÃO DA MASSA 

:..-= —’ 

MATERIAL : 2 porções iguais de plasticina da mesma cor, e 

em quantidade suficiente para-se iazer 2' bg 

linhas de 2 cm de diâmetro aproximadamente. 

PROCEDIMENTO: 

l. Apresentar a criança as duas porções de plastioina di 

zendo—lhe: 

"Faça com estas massas, duas bolinhas bem iguais”. 

Quando a criança terminar a tarefa, pergunta—se: 

"Onde é que tem_mais massa"i “ 

—nw



A Esta pergunta a criança devera responder afirmando a identi 

dade das bolinhas feitas por ela mesma. 

2. Transformer em salchioha uma das bolinhas pela criança e 

colocá—la deitada ao lado da outra, perguntando-se em 

seguida. 

"E-agora, onde é que tem mais massa"i 

Depois da resposta dada pela criança pergunta-sa:- 
,,

; 

"Por quef” 

Proceder.da maneira indicada nos itens 1 e 2 colocando-se 

agora a salohicha em pé ao lado da bolinha. 

Proceder qd maneira indicada no item 1. 

Repartir uma das bolinhas em 4 ouAB bolinhas menores,psrf. 

'guntando—se: 
_ 

» ,- . . ._.- 

"Onde tem mais massa em todas estas bolinhas juntas ,ou 

nestaP e em seguida a» »resposta da criança: 

"Por quEE" 

DIAGNÓSTICO . 

Hâ noção de oonservaçao da massa quando a criança acer - 

tar todas as provas e justificar suas afirmações -usando 

argumentos logicos. Tais como: 

- "Nõs sõ eatioamos [ a bplinha em salchioha) não tira—» 

mos e nem pusemos nada" ARGUMENTO DA IDENTIDADE.



”% 
..-:,12 ..

E

;

1 

- " Há a mesma massa. porque podemos tfansformar a 

salohioha em bolinha outra vez". ARGUMENTO DA 

REVERSIBILIDADE.
' 

- " Há a mesma massa porque a salohicha é mais egg 

prida mas é mais fina". ARGUMENTÚ DA REVERSIBI-. 

LIDADE POR RECIPRDCIDADE. 

2. Não na noção de conservação quando a, criança 

errar todas as questões.

\ 

3. 
, 

Hã-conservação suposta sem certeza'quando a 

criança acertar algumas vezes e errar outras 

(fase de transição). 

DBSERVAQÃO: se a criança errar as respostas, a prova se 

rã repetida, mais duas vezes, se acertar,pg 

"úête—se apenas uma vez.



,% 
- 13»- 

II - CLASSIFICAÇÃO OPERATÓRIA" 

Za. PROVA: — Inclusão de Classes — Flores 

MATERIAL : - 5 rosas e 3 margaridas 

PROCEDIMENTO: 

1 * [Mostrar.ã—criança 5 rosas e 2 margaridas perguntando- lhe: 

- ”Você sabe o que & istofl
. 

É necessário constatar se a criança compreend-e a natureza 

da classe de maior extensao, isto é, se ela tem o conceito de 

flor. Para isto apresenta-se uma flor.de cada vez perguntando -se 
-—_-—f 

' ã criança: 

e "U que é isto”l Se a criança responder "Uma flor“, perguntª 

—se. "Qual é o nome desta tlor". ' 
' 

_- _. l__ 

Quando a criança responde dizendo o nome da flor pe rgunta- 

\1/ . 

" ' 

—se: ”Mas, o que a margarida ou a rosa él 

Colocar outras questoes que nos auxiliam a verificar se 

. a criança tem o conceito de Flor; tais como: - "Voce conhece “ou 

tras flores"l - ”Qual a flor que voce gosta mais" 

. 

Depois da crmança ter demonstrado que possui o conceito de 

flor e qUe sabe o nome das flares apresentadas formula- se a ques 

. 
tao da inclusão: 

—"Aqui tem mais flores ou mais‘rosasi e depois: " Por quêl"



2 — Proceder da mesma forma que no item nº 1 apenas mudando a 

quantidade das flores: 3 margaridas e l rosa. A questão da 

inclusão devera ser alterada para : — "Aqui tem mais +13 

res ou mais margaridasl Por queP
_ 

DBSERVAQÃO: se a Criança errar as respostas a prova será repeti- 

. 
da a prova será repetida mais duas vezes, se a 

criança acertar repete—se apenas uma vez. 

DIAGNÓSTICO:

f 

/ 
. Além de acertar a resposta a criança deverá apresentar» o 

argumento que revele a capacidade de operar logicamente: se mag; 

garida e flor e rosalê Flor, então rosa e margaridas estão ig 
cluídas na classe das Flores. A craança deverá responder: 

. 
Há mais flores porgue todas são flores. 

Diante das respostas dadas pelas crianças chegamos 
'

a 

tres conclusões possíveis: 

a - A presença_de estruturas de classificação e afirmada 

v como evidente se a criança acertar todas as provas. 

b - A presença de estruturas de classificação é suposta , 

sem certeza, se a criança acertar algumas .respostas 

.e errar outras. 

o — Não há estruturas-de-c1assificação se.a criança errar 

todas as provas.- 

""1



2a. PROVA : 

MATERIAL ;,- 

'1.f5 _ 

Inclusão de Classes : FRUTAS. 

5 maças e 3 bananas. 

U procedimento desta prova é idêntico ao da anterior, substi 

tuindo-se agora as flares pelas.frutas. 

U diagnóstico também é idêntico ao da prova anterior. 

SERIAQÃO OPERATÓRIA III — 

, 

MATERIAL: 

Série_I 

Série-II 

.Sêrie mmm 

APRESENTAÇÃO: 

3 séries de 10 bastonetes cada uma. 

10 bastonetes-de'ls a 10,8 cm. com diferença de 

0,8 em entre cada um. 

'10 bastonetes de iguais dimensoes aos da 1a sá 

rie colados sobre um cartão. O intervalo ' entre 

os bastonetes é de 1.5 cm. 

[intefcalares] 10 bastonetes de 15,7 & 10,3 cm.

' 
,Dã-se % criança em cada'parte da experiência uma se 

ria de bastonetes. em desordem, sem base comumf 

PROCEDIMENTO: 

1 — SERIAçAnzi 

"Você vai fazer uma bonita escada Colocando os bastonetes 

““Apresentar a criança a Série I de bastonetes dizendo- lhe:' 

em ordem, um ao lado do outro" 

bem

à 

,4..w$-.



Notar a maneira qUe a criança escolhe cada bastonete e a 

ordem pela qual ela os arranja. 

Se a criança fizer uma escada sem base comum, sugerir .- 

-1he: 

"Uocê não poderia fazer isso melhort. Encorajâflo a 

% gorrggir a primeira série se necessário., 

Quando a criança termina a Série I pergunta-se:' 

- Diga-me como você Fez para esColher os bastonetesP 

2 - INTERCALAQDES 

‘i 

' Apresentar a série colada sobre o cartão. Dar a criança Um 

a um os bastonetes da Série III e na seguinte ordem: 3, 9, 1, 8;6, 

5 4, 7 211 é o maior]. 

Perguntar à criança cada vez: 

"Se você vai colar este bastonete com os outros; onde o 

. colocara para que ele Fique bem arranjado"t 

Observar como a criança procede para encontrar o lugar cer' 

[to para cada bastonete.



“ 

- 1] _“ 

3 
7— 

, 
CONTRA — PROVA. 

Se a criança teve êxito na seríação dos bastonetes, colocá— 

—1a atras de uma tela, apresentar-lhe em seguida a Série I dizendo- 

-lhe: 

'“ " Agora é minha'vez de.fazer a escada. Dê-me os bastone - 

tes um apos o outro como eu devo coloca-los. 

Se a criança cometer erros, parar apos 3 bastonetés e. .lhe' 

º_: 
' mostrar a serie. Recomeçar em seguida a contra—prova. 

DIAGNÓSTICO:

\ 

Através do desempenho da criança temos: 

-1 e CDNSTRUQéQaDA SÉRIE 

a — Nenhum ensaio de seriaçao ou pequenas sêriee. 

' estrutora de.seriaçãor 

_b 
— TENTATIVA DE SERIÁÇÃD 

c - Éxitolsistemãtico'na seriação. 

2 * INTERCALAÇÚES 

a 
-' Nenhuma ensaio ou ensaios infrutíferas. 

b — Éxíto parcial 

c - Exito por intercalação. 

.. 

--nw.f$
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' l a . . u , 

a e a = ausenc1a de estrutura de serlaçao 

l _ 
uv .

, 

b e b = estrutura de eerlaçao suposta sem certeza. 

- 1 . » 
' 

. . 

e ao = estrutura de serlaçao a-Flrmada como ev1dente. 

'DBSERVAÇÃD:. se a cràança errar as provas, estas deverão 

ser repetidas mais duas vezes. 89 a criança 

acertar, repeti—las apenas uma vez. 

999999999999999999999999999999999‘2
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

”FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PESQUISA DE PSICOLOGIA EDUCACIONAL — APRENDIZAGEM
' 

Erofa. ORLY zUCAITO MANTOVANI DE ASSIS

~ NOME: 
' IDADE:._______________ SEXO: 

D.NASC._;__ /___/____ LOCAL:;____;____________ ESTADO: 

FILIAÇÃO: 

PAI:___________________ NACIDN:_——___C____—_INSTR:___—____.PROF: 

NAE:_L_______L_________ NACION:_____________INSIR:_________PROE: 

RENDA FAMILIAR MENSAL: CR$_,_______._________ CASA._________.RRORRIA.L__ 

ALUGADA E:: 
RELIGIÃO: - 

' 

IGREJA DUE EREOUENTA: 

RESIDENCIA: ª_ N9 

CIDADE _- BAIRRO: _______________ ZONA:. 

ESCOLA:
_ 

LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA: 

CIDADE: 
. 

, BAIRRO: _______________ ZONA: 

SÉRIE: 

RENDIMENTO ESCOLAR : REGULAR: [::] BOM: [::] OTIMO: [::] 

NOÇÃO DE CONSERVAÇÃO 

LÍOUIOO RESPOSTAS » ARGUMENTOS 

CERTA ERRADA IDEN. l REV: S. REV. RIC. 
19F 29P39P WP 19F 29P 39 WP P 133913 1+9 19 29 QP P QP 59F LQP 

Identidade 

15.Transf. 
2a.TransF. 

TOTAL: 

Não Conserva ão 
Diagnóstico Transi ão 

Conserva ão 

OBSERVAÇOES:



NOÇÃO DE CONSERVAÇÃO 

MASSA RESPOSTAS . 
ARGUMENTOS 

CERTA " REV. S. REV. RIC.v 

. º º _" i º º º º º 9 

Identidade 
1a Transf. 
2ª Transf. 
3a Transf. 

TOTAL- 

Diagnóstic Não Conserv ão 
= Transição 

Conservação 

OBSERVACõES: 

_ 
. 

'CLASSTFTCAOÃO 

FLORES _» RESPOSTAS 
" 

O ARGUMENTOS 

CERTA ERRADA INCLUSÃO N/INCLUSÃO 
' lºP 29P39P 49519P aºRsºP 4ºPlºP 29P39P 4ºPlºP 29P39P 4ºp 

: COnCQ'de fl. , ' 

5 r. 2 m. 
>

, 

. 

3 m“ l I‘. 
. 

v 
. 

b 
: 

".ª 
TOTAL: :

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~
~ ~ ~~ ~ ~ 

Ausência de Classificação 
Diagnóstico Transição 

Classificação ºperatória 

OBSERVACõES: T



FRUTAS 

conc.de Bruta 
5 m. 2 b. 

2 b. 1 m. 

TOTAL: 

Diagnóstico 

_. %% 

c L A S S I F I C A ç Ã O 

RESPOSTAS ARGUMENTOS 

CERTA 
ª ERRADA INCLUSÃO N/INCLUSÃÓ 

ºP QºPBºP 42 9P 29F 9P 49 lºP 29 BºP 42 lºP QºPsºP 4ºP 

iAusência de Classific ão 

íTransi ão
' 

RClassific ãº“ atôria 

: 
OBSERVAÇÃO:



nh“ 

SERIAÇÃO 
Construção da 

Série R E A Ã D Ã S E R I A Ã U 

Nenh.En.de Sern Pesq. Series Tentativa Éxito Sietemát. 

la. Prova 

2a. Prova 

3a. Prova 

4a. Prova 

TOTAL: 

INTERCALAQOES Nenhum Ensaio En.Infrutêfen3 xito Parcial Éxito por lote 

la. Prova 

2a. Prova 

3a. Prova 

4a. Prova 

TOTAL: 

Ausência de Seria ão 
DIADNÚSTICD 

_
» 

TranSi ao 

Seria ão 

OBSERVAÇÚES: 

:D I A G N Ú S T I C D F I N A L 

Periodo Pré Operatório 

Período de Transição 

Período Operatório
~
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8 - PLANO PARA A COLETA DE DADOS 

8.1 - Para determinar o nivel de desenvolvimento mental serão apli 

cadas as provas piagetianas de conservação das substâncias ; 

de classificação e seriação em BOD sujeitos de 7 a B anos me 

triculados nas'esc01as da cidade de Campinas. 

Pelo processo randãmicp, serã selecionada uma amostra de 10 

-sujeitos de cada estabelecimento de ensino de lº grau, , to 

talizando 800. 

8.2 - Para Verificacão de nossa hipótese serão organizadas em as 

tabelecimentos de ensino 10 classes experimentais regidas por 

professoras especializadas sendo 5 com 20 alunos de 5 anos 

em cada uma, e 5 com 20 alunos de seis anos, totalizando 200 

sujeitos. 

Estes serão submetidos a um processo de.estimu1ação que pos 

El 
V 

sivelmente lhes permitirá construir as estruturas lógico-coº 

cretas, em média. aos 7 anos. 

Dentre os estabelecimentos de ensino dé’l<2 grau'estaduais,mu 

nicipais e particulares da cidade de Campinas, serão ªªººlhâ, 

dos pelo processo de amostragem intencional de 5 a 10 estabe 

l ecimentos nos quais funcionarão as classes experimentais . 

Na escolha dos estabelecimentos levar-se- a em consideração , 

os elementos pelos quais as escolas apresentaram diferencia— 

ções tais como: 

localização da eScola, caracterização da clientela escolar., 

tipos de entidades mantenedores, atitude do corpo administra 

tivo e docente da escola cdm relação as pesquisas experimen- 

tais no Campo da Educação;'
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As classes experimentais serão formadas por alunos de 

5 e 8 anos que, submetidos ãs provas piagetianas de conservação, 

das substãncias, classificação e seriação, apresentarem 100% das 

respostas erradas. Assin sendo, os alunos das classes experimen - 

tais deverão representar uma amostra típica de criança de nivel 

pré—operatório. 1' 
'

l 

A duração do processo de estimulação a ser desenvolvi 

do nas classes experimentais, coincide com a duração normal do 

período letivo do estabelecimento que em tais classes funciona - 

rão. Ao tênnino de cada ano letivo as crianças serão submetidas
. 

as provas piagetianas já citadas para se verificar os efeitos do 

processo de estimulação na elaboração de suas estruturas lógicas. 

8.3. — Os dados coletados Serão convenientemente codificados 

e processados para fins de análise, interpretação e descrição 

quantitativa. 
' ' 

8.4. - Será realizado um levantamento bibliográfico das obras 

de Piaget relacionadas com problema em foco, e das pesquisas'- nª 
cionais e estrangeiras em torno do tema para possíveis confrontos 

__/ 
de resultados. . -- 

8.5. .- Relatório final dos resultados alcançados pela pesqui 

Sã. ' 
" ."- .-
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Em “ abw: da 1974 

Do DLnazon-Gaaaz do InAILtuto NaaLona£ da EALudoA a PaéquLAaA 
EducaaLonaLb 

Aº DLaatoL do Cantão RagLonaL da PabquLAaA EducacLonaLé do 
SudaAta Assunto: Contnato INEP—UNICAMP 

Sanhoh DLnatoL 

SoZLaLio pnodanaLaA a VOóóa Sanhta no AantLdo 
da Acham ancaahadaA do MagnZfiLao RaLton da Uniueaóidade Eí 
taduaz da CampLhaA, poa LntaamédLo da Paoáeóóoaa OphaKLna RE 

bello, do cinco uiaó do teamo da contnato qua Lam poa objato 
a execução do pnojeto ”Eótudo Aobaa.auRa£aa&0 anita Solicitª 
çã0.d0 MaLo a FoLmagao da EótnuZuàa LEgLaa no Compontamanto 
da C&Áança". 

Caóo neáenida Lanmo da aoninato Zagaa aphouaado , 

AoZLaLto qua apõó a aóóinatuãa da Sua MagnLfiLaéncLa naA ciª 
co viaó, Aajam aZaA naAtLtuZdaA ao INEP a áim da Acham datª 
dab, na opoatunLdada da apnovaçãa.que a SacLaLaLLa-Ganafl do 

MEC uLan, também, a dan. 

Sagua, ainda, am anexo, um axampflah do pnojato cg 
tado, qua ée daALLna a aAAa Cantho. 

Ranovo a Vaóóa Senhoaia mauA photeétaé da alto ª 
phaao a diótinia conóideàação. 

Jºan 
Ay Lon Mda Cahuafiha Mata 

DLLatoL- Gahafi
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"ESTUDO SOBRE A RELAÇÃO ENTRE._ 

SOLICITAÇÃO DO MEIO EFORMAÇÃO 

DA ESTRUTURA LOGICA NO COMPOB 

TAMENTD IZ'ÁAQRIANÇA".



( 

(A 

. 

1.4. 

1.-.,4 

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE APOIO.FINANCEIRO PARA A EXECUÇÃO 

DE UM PROJETO DE ESTUDO OU DE PESQUISA EDUCACIONAL 

Ao Diretor—Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
' 

Educacionais 
Assunto: Solicitação de apoio financeiro para a execuçao de um projeto 

de estudo/pesquisa educacional 

ENTIDADE; FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

ENDEREÇO E TELEFONE: 
_

A 

Cidade Universitária - Barão Geraldo * Campinas 

Fone: 2-1001 ' Ramal 253 

COORDENADOR DO PROJETO [_*.J: DRLY ZUCATTO MANTOVANI DE ASSIS 

PARTICIPANTES EM NIVEL TECNICO [ * )T 
. 

AREA DE GRADUAÇÃO: 
l.-Zélia Ramozzi Chiarottino 

_ 
Ocutora - Psicologia 

2. Ana Luiza-Mondadori Metri - Licenciada - Pedagogia 
3. Célia Maria Salles Rodrigues , Licenciada - Pedagogia 
4. Cleide Gagliardi .Licenciada - Pedagogia 5( Maria Helena Barros Salex » Licenciada — Pedagogia -8. Sueli Antonia Atibaia Romero . Licenciada — Pedagogia 

ENTIDADES CD-PARTIDIPANTES ( Se for o caso ]: 

TÍTULO DO PROJETO: "ESTUDO SOBRE A RELAÇÃO ENTRE SOLICITAÇÃO DO MEIO E 

FORMAÇÃO DA ESTRUTURA LOGIC A NO COMPORTAMENTO DA 
CRIANÇA. 

- 

.

. 

DATs 

ASSINATURA 

PRAZO PREVISTO PARA ENTREGA DO .ASSINATURA DO COORDENADOR DO PROJETO 
RELATORIO FINAL 

32 meses

~ 

~~~ “ AWÚ w pefma—mmw gEuMa 
Mamnr .*. Monh'zum. Nome e cargo do dirigente da entidade 

Reu. pl Duccio ' 
A

> “WW“ .- UMCAMP 

( * J Currículos em anexo.,.
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= 1. JUSTIFICATIVA 

A idéia de que a capacidade do ser humano pen 

ser e aprender é passível de desenvolvimento foi extraordinaria - 

mente confirmada pelas investigações de Piaget. 

Estudando o comportamento de crianças, estabª 

ceu ele uma nova noção sobre o desenvolvimento intelectual, coº 

ceoendo-o como uma evolução continua e progressiva de formas mais 

'simples (sensorio motoras) de conhecer para formas complexas [e 

'superiores (abstrato-formal) que caracterizam o pensamento do 

adulto. Para ele o conhecimento lõgico-matemâtico,6que caracterí— 

Ea o estágio fihal dessa evolução) não é em sua natureza diferen 

te do conhecimento que a criança tem do mundo e no qual a lógica 

não se apresenta. 
' 

Piaget divide conceptualmente este processo 

contínuo em etapas ou estágios, que se distinguem uns dos outros 

por uma heterogeneidade qualitativa das estruturas intelectuais 

que os constituemf-Éstas etapas ou estágios se apresentam' numa 

sequência invariâvel e constante embora a idade em que elas apê 

recem possa apresentar variações de acordo com o meio cultural ;. 
Há também relações hierárquicas entre as diversas etapas ou“ '.es 

tâgios que se sucedem, pois as estruturas que definem uma etapa 

anterior se integram ou se incorporam nas etapas posteriores. 

'Para Piaget, o desenvolvimento intelectual se 

realiza espontaneamente. A- inteligencia se .desenvolve porque 
_ 

se 

exercita e as estruturas intelectuais que se originam pelo vexer 

Cicio, tem uma necessidade intrinseca de se perpetuar atraves .do' 

próprio exercício, 

Todavia, embora o- desenvolvimento da inteli -' 
gencia decorre de proCessos biológicos naturais e espontâneos ,isso“ 

implica num constante intercâmbio com o meio social. O progresso 

será rápido ou lento de acordo com o ambiente em que a criança
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vive, mas ninguém atinge o estágio C, sem antes ter passado pelo 

estágio B. 

As etapas iniciais deste processo se caras 

terizam pela ausência da lógica no pensamento infantil, aos pmi 

cos porem, por volta dos 7 anos, o pensamento da criança alcança 

uma certa reversibilidade e se Formam as primeiras estruturas in. 

telectuais que possuem um aspecto implicativo ou logico. 0 prº 
cesso do desenvolvimento se realiza no sentido da aquisição do 

pensamento logico. Piaget ressaltaeo fato de que as relações lã 
'gioas não podem ser transmitidas verbalmente. As criahças as 

descobrem através de sua atividade intelectual. 

As pesquisas tem demonstrado que crianças 

das sociedades mais desenvolvidas apresentam melhor desenvolvi — 

(mento intelectual do que as crianças de sociedades primitivas 

ou de classes inferiores urbanas.
. 

Este Fato comprova a importância da solicita 
4 ção do meio cultural no desenvolvimento da inteligência ,vda 

criançai As crianças suíças, por exemplo, atingem p.estâgio ope- 

rãtõrio, que se'garacteriza pelo apareCimento da lógica, mais 

precocemente que as crianças de outros paises. 

Cabe aos pais e educadores criar as condi — 

.ções favoráveis para que a inteligência da criança se"desenvolva 

satisfatoriamente. 

. 

Sabemos, porém, que a maioria-doà'pais . e 

dos próprios educadores desconhece o Funcionamento do psiquismo 

infantil e não esta, portanto, apta para nutrir esse processo es 

_pontaneo de crescimento. 

As nossas escolas de 19 grau que tem como 

lobjetivo primordial: ”ensinar a criança pensar", são lideradas 

por educadores que nem siquer -conhecem ”como a “criança pensa”, e 

que utilizam no processo educativo, uma metodologia que ao inves. 

de concorrer para o desenvolvimento natural da inteligencia, con 

-correm para o seu 'kmbotamento".
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Uma pesquisa piloto realizada pelo Instituto de 

Psicologia da Universidade de São Paulo, com uma amostra de, 

crianças paulistanas, mostrou que aos 7 anos as crianças aiº 
da não atingiram o periodo operatório concreto. 

Assim sendo, nossa criança ingressa na escola de 

19 Grau sem ter alcançado o período das operações lógicas 

concretas, isto ê,'sem a capacidade de raciocinar empregan— 

do princípios logicos, portanto, estando inapta para aprender 
.

7 
matemática. 

U'fato não teria tanta importância se as crianças 

somente ingressassem na escola primária por volta dos 9 

anos, quando.provavelmente seriam capazes de entender as 

relações lógico-matematica. 

Acontece, porém, que este atraso inicial de' um 

ano e meio a dois no desenvolvimento intelectual, aumenta em 

progressão geométrica durante os anos de escolaridade; pois 
'a criança-estã-constantemente diante de conhecimentos matemâ 

ticos, que não poderão ser incorporados ao seu intelecto por 

que ela ainda não possue as estruturas, nas_quais eles pode- 

riam se encaixar. Consequememente, a criança passa pela eg 

. cola de lº Grau adquirindo os conhecimentos das diversas 

"’3“, 

áreas de estudo e principalmente da matemática, através de 

memorização. 

Se a escola tem como objetivo fundamental" eª 
Sónar a criança pensar” é preciso considerar as etapas de 

seu desenvolvimento e os Fatores que nele interferem. 

Cremos que nossa pesquisa se justifica não 'Só 

pela eventual_contribuição que ela possa trazer para 0 estª 
do do desenvolvimento intelectual-de nossas crianças(de acogh 

do com a Teoria Piagetiána) mas, sobretudo pela possibilida— 

de de se verificar quais os procedimentos didatico—pedagogi— 

cos seriam mais adequados.para tavorecer a Formação das' .es.í 

truturas lógicas elementares na criança.



2 —> OBJETIVOS: 

Inicialmente nos propomos pesquisar em que 

estagio de desenvolvimento intelectual se encontram as nossas 

crianças de 7 anos) comparando 05 resultados obtidos cDm o de 

-algumas pesquisas recentes ou atualmente em curso em outros 
países que estudam a influência de diferentes meios sõcio—cul—É 

turais sobre o desenvolvimento intelectual. Este estudo compaªf 
' 

('
€ 

rativo será interpretado dentro do quadro'da teoria do desen -1 

volvimento intelectual de Piaget; Se constatarmos que em média, 
»as nossas crianças aos sete anos ainda não atingiram o período 

- lõgico_ concreto, fato esse que viria confirmar os dados 
' 

da 

pesquisa piloto já mencionada; passaremos a analisar a possí - 

vel influência da estimulação do meio na formação das estrutu- 
ras logico—concretas na criança. Em outras palavras, é nosso 

objetivo analisar se é possível acelerar o desenvolvimento iª 
telectual das crianças, submetendoras a um processo de estimu— 

lação que.favoreça a atividade de suas estruturas cognitivas ,j 
uma vez que, elas se desenvolvam em consequência dessa ativida

_ 

de. 

. 

Nossa grande preocupação é a de pesquisar 

quais seriam.os melhores meios de estimulação do.desenvolvimen 
to da inteligência da criança, dentro de uma sala.de aula 'e 

no pátio da escola durante o recreio.*
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3 — DEI/IMITAÇÃO __D_0_ 
PROBLEMA 

Segundo a teoria piagetiana a inteligência 
, 

se 

desenvolve por etapas a partir da vida orgânioa até alcançar o conhg 
' . . . u 

"' I 
& ' 

Cimento logico-matematico, e que as operaçoes intelectuais se es 

lígâªà 

1/6 

truturam em conjuntos que evoluem e funcionam por um processo de 

equilibração que se traduz numa adaptação cada vez maior as altera - 

ções do meio. Como diz Piaget: " A inteligência não aparece, de modo 

algum num determinado momento do desenovimento mental, como um 

mecanismo inteiramente montado, em todas as suas peças, e radicalmeg 

veZ continuidade com os processos adquiridos ou menos inatos, prove— 

'te distinto dos que o precederam. Pelo contrário apresenta uma nota-' 

nientes da associação habitual e do reflexo, processos esses em que w 

aªinteZigêhcia se baseia ao mesmo tempo que os utiliza”. 

Para ele, o desenvolvimento intelectual surge em
_ 

consequência de três grandes construções, cada uma, das quais prº 
longa a anterior reconstrúindo—a primeiro num plano novo para ultra- 
passa-la depois, cada vez mais amplamente. Notamos isso já na constni 

ção dos esquemas sénsõrio-motores a qual prolonga e ultrapassa a das 

estruturas orgânicas. Depois a construção das relações semióticas, do 

pensamento e das conexoes interindividuais interioriza os esquemas 

, 
de ação, reconstruindoªos no plano das representações e ultrapassanf 

do-os até formar o conjunto das Operações concretas e das estrutu_- 

.ras de cooperação. Finalmente o pensamento formal que surge reestru—' 

tura as operações concretas e as subordina as estruturas novas que 

evoluem e se modificam durante 
a 

adolescência e vida adulta. 

A integração das estruturas que se sucedem cada 

uma delas possibilitando a “construçao seguinte nos permitem -dividir' 

o processo no desenvolvimento em etapas e súbfetapas que cbedeoem a 

determinados Critérios:
' 

1 -”As etapas se sucedem numa sequência invariâ r 

vel, embora-as idades médias que as caracterizam possam variar de' 

um indivíduo para outro ou de um meio social a outro.
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2. Estruturas de conjunto definam cada etapa e explicam as rea 

ções características de cada uma delas. 

3. As estruturas de conjunto são integradores, pois, que, não 

se substituem uma as outras, mas sim, cada uma resulta da prª 
cedente e se íntegra na seguinte. - 

,
! 

"1 

Para Piaget o desenvolvimento mental se processa“ em 

virtude de quatro fatores: a maturação, a experiência adquirida' 

a transmissão social e a equilibração ou auto-regulação.
. e 

Os três primeiros, embora exerçam grande influência são 

insuficientes para explicar o desenvolvimento intelectual' como 

um processo lento e gradual de construçao das estruturas meg- 

tais. Piaget consideraque o principal fator desse oonstrutivis—. 

mo e o equilíbrio por auto—regulações que permite ao indiv1duo 

“compensar as sucessivas perturbações a que está sujeito. 
, ' 

Estudos comparativos sobre o desenvolvimento intelsc — 

tual realizados em diferentes países, tem comprovado que 
'

o 

aparecimento das diversas etapas não corresponde a idades abso- 

lutas. Dbservandc- se acelerações ou retardamentos segundo . osx 

diversos meios sócio—culturais. Do ponto de vista das —provas 

' . I I 

v 

u I . 
' ' I

' 

operatorlas piagetlanasí que sao utilizadas para diagnosticar 

na criança-a presença de certas estruturas lógicas elementares, 

em que nível de desenvolvimento ea encontram as nossas crianças 

deç7 anosl Terão elas já atingido o estagio lõgico-concreto “oui 

apresentam um retardamento com relação as idades medias encon - 

tradas pelos psicológicos do Centro de Epistemologia Genética 

de Genebra e Norte—AmericanosP Pode a construção das estruturas 

lógicas elementares ser acéleradaí Que papel desempenha a es 

tmmulação do meio na formaçao da noção de conesrvação e na for 

mação das estruturas lõgioo— —conoretas. 

0.“
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14 - HIPÓTESE 

,Partindo do aspecto fundamental da teoria 
'de Piaget de que a inteligência ou capacidade de pensar é fruto da inte-' 

ração com o meio, levantamoe a hipótese de que a criança de nivel pré - 

operatório submetida a uma estimulação adequada, atinge o estágio lógicº 
concreto, caracterizado pela capacidade de operar logicamente, em média, 

aos 7 anos. 

,5 - DEFINIÇÃO OPERACIONAL DAS VARIAVELS

I 
_ _ 

_ 

A presença da noção de conservação e' das 

estrutúraevde-olassificação e seriação operatórias serão relacionadas as 

seguintes variáveis: 

- Idade 
.- Rendimento Escolar 

_faª' Grau de Escolaridade dos Pais.v> 
- Tipo de escola que a Criança frequenta - 

6 - ÁREA PARA EXECUÇÃO DO PROJETO .Í— —4=- 

D projeto será realizado em Instituições É 

ducacionais, particulares, estaduais e municipais da cidade de Campinas.d


